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balhos de florestação, de que de­
pendem a recuperação, a mais ou

menos longo prazo, conforme o

seu grau de. degradaeão, de uma

área de 256.000 hectares, por
meio de arborização, e ainda cer-

ca de 50.000 hectares de regadios -,

nos sopés das encostas, além de
outros benefícios. Deste facto
resultaria aumento considerável
de riqueza, representado pela ocu­
pação de mão 'de obra e pelo
acréscimo.da riqueza agrícola.
O jornal a «�oz de Loulé»,

transmitiu ultimamente os pedi­
dos da freguesia de Alte e de ou­

tras, solicitando a construção dos
caminhos que dêem acesso às zo­

nas agrícolas, assim como a pos­
sibilidade de plantação de árvo­
res que os próprios lavradores
desejem fazer. .

No que respeita à Pesca, em

que na Rossa província se ocupam
mais de 7. 000 profissionais, dizia
recentemente no Parlamento o

_____________
nosso deputado, comandante Hen-
rique Tenreiro, que existem mais
pescadores do que devia, se com­

pararmos o nosso pais com outros
paises banhados pelo mar e as

respectívas populações, o que se

a- D.·recça-O do I p e p explica pelos factos, geralmente
• • • • verificados, de a família de pesca­

'""---�- dor não emigrar, de ter prole nu­

merosa e de os filhos desejarem
seguir a carreira dos pais.
Cerca de metade dos pescado­

res inscritos dedicam-se a pescas
industriallzadas e, nessas, conse­
guem uma situação económica de

CONFORME [á noticiá-I Conservas o cabal desem- certo modo equílíbrada, Mas a

11 MÃE, senhora de sociedade,
mos, realizou-se no pas- penho da superior missão outra metade; a que se dedica às saudara galhardamente os

__ sado domingo, nas Cal- que lhe foi atribuída relati- pescas locais, e são cerca de
_ seus quinze anos, ofereceu-5.500 pescadores no. Algarve, as - d h ida saí d=

das de Monchique, o vamente a' um dos mais. incertezas do tempo; a insuñcíên- o-I e a prometi a sala ro a-

.almoço com que as delega- importantes sectores da eco- cia doa portos-e dos abrigos e as da, levíssima e alva como neve, a

ções do I. p; C. P. no AI- nomia nacional, dificuldades do acesso e de segu- que a renda cara dava todo o

garve homenagearam a Di- A pequena, mas expressi- rança, quando, o mar é hostil, tor- 'encanto de um sonho de [uven­
nem-lhes a actividade precãrla e tude sonho que se converters em

recção daquele prestigioso va, fes'ta decorreu num am- os ganhos Insuãcíentea e incertos.'
•

organismo de coordenação bíenre- da melhor cámara-
. adorésel realidade, permitindo-

Para melhorar o nivel de vida -lhe temar parte nafesta de bene-
económica. dagem, rendo deixado nos dos peacadores- nestas condições, ficência para que tinha sido con-

Esta iniciativa que,· no (OoUOOlA .... 3.' P ...GI.... ) (Co.oLlIn ... 4,' P'GIlI"') �idada, e ostentar nela a beleza
ramo corporative, não tem ..----_.,......... __.,._�-.....--
precedentes na nossa Pro-

Ó:�1d��ci!�v: e�Pi;ft�e�oes�� HORIZONTES ECON M ICO · SOCIAISIídariedade que anima os

funcionários daquele Insti- DO ULTR-- l'M lR PORTU,'.Gut'"Stuto, unidos no propósito, ·n n
desde os que ocupam as '

__

mais altas funções directi­
vas aos mais obscuros. dos
seus servidores, nos diver­
sos Cen tros do País¡ de
exemplarmente d esem pe­
nharem a missão queJhes
cabe, por. vezes bastante
ârdua e ingrata, de forma a

con-sentirem' ao Institute de

n RECENTE almoço de home­
V nagem a quatro dos [ornalis­
_ tas algarvíos que nos orgãos

da' grande Imprensa de Lis­
boa mais se têm destacado na

defesa dos interesses algarvios, e
a que muitos comprovíncíanos,
residentes na capital, se associa­
ram, faz-nos .lembrar que o IV
Congresso da União Nacional, re­
centemente realizado em Lisboa,
e com bastante projecção, con­

cluiu, na parte económica, que
o desigual desenooluimento eco­
nómico das várias regiões do
País exige uma rigorosa potiti­
ca de planiftcaçâo reg/anal que,
conduzindo aointegrat aprovei­
tamento dos recursos das re­

giões mais atrasadas, reduza o

desnível de condições económi­
cas e sociais entre as diferentes
áreas terrttortats.
E, a' propósito, lembro que na

Casa do Algarve, de Lisboa, não
só no· últimoCongresso Regional,
como depois disso, o eng-sílvícul­
tor Manuel Gomes Guerreiro tra-

. . . ' .

'tou do problema da, florestação
da serra .algarvía, Sabe-se que
dos 5.072 km.2 da terra.algarvia,
cereal de metade é constituída por
solos degradados, e a protecção
dos mais acidentados não pode fa­
zer-se econõmlcamente•.em'gran-'
de p.arte da serrá, 'senão através
da sua florestação.

'

Em meados .de.1954, o sr. Di­
rector Geral dos Serviços Flores­
tais e Agrícolas disse a este jor­
nal que a demora do início dos
trabalhos que estavam a cargo da
sua Direcção-Geral, e se calcula­
va em 2 anos, devia-se ao facto
de não existir ainda o cadastro
geográfico da propriedade em re­

lação à área a florestar, o que
iria ser feito pelo Institute Geo­
gráfico e Cadastral, acrescentan­
do que já se.sabía quais as espé­
cies a plantar, conforme as zonas.

Estão passados os 2 anos refe­
ridos e, ultimamente, não se tem
ouvido falar dos mencíonados-tra-

,

A- H0MBNAG,BM

PROMOVIDA, PELOS· FUNCIONBR.IOS o.AS, DEL'E'GA'OÓES
DAQUELE ORGANIS'MO NO ALGARVE" C,ONSTHU,IU UMA
EXPRESSIVA MANifESTAVAO DE SOLIDARIEDADE CORPORITlVISTA,

--------

�E pretendermos �pressaf' em
� módulos estatísticos a evolu-
m. ção económico-social dos

nossos territórios ultramarí­
nos, no ültimo século, veríflcare­
mos, começando por An�ola, co­
mo principal parcela geográfica
dos mesmos territórios, que a 10
simples estabelecimentos de ensi­
no, oficial existentes em toda a
provincia no ano de 1850, com
uma população escolar de apenas
1 europeus e 262 africanos (5 es­
colas em Luanda e as,7 'restantes.
em Benguela, Moçâmedes,Calum­
bo, MUlCima, Pungo Andongo, Du­
que de Bragança e Encoge), cor·
respondem em 1955, não incluída

o sr. Conselheiro
SOUSA C'ARVALHO

foi homenageadO'
��""'"'�

ap'resQnla

UllA' [KnnUI
.£lB TERTÚLIa aUBBYla 08 CHIRBO

ULTIMAMENTE, ,foi .. me

dado travar conheci-
- .

== mento com lovens es-

trangeiros, e 'tal con.

tacto veio chamar a minha
atenção para factos curio­
sos sobre os quais nunca,
até enUlo, tivera a oportu­
nidade de reparar.
A minha crónica de hoje

não incluirá quaisquer co­

mentários. O leitor aten­
to reparará nas evidências

Conselheiro Sous� Cal'falho

NA Casa da Imprensa, em Lis·
• boa, realizou-se o quarto ai­
....maço da Tertúlia Algarvia do
ChIado, que teve como convidado
de h,onra o nosso ilustre compro­
vinclano e prezado amigo sr. con-

(CO.OLIII .... 3.' PUlli... '
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MULHER ALGARVIA

É·GRAV·E·

& 8lTUHQãO' DO'K0880' POtTO
,

DEVIDO.O ASSO¡EAKBNTO�O CAIS

POB JO'CELYNE P:INT'O

Pelo' MAJ OB ,M,ATEUS MO,REN'O

pura daquela renda Hndísalma,

e formará os seus Juizos­
como eu próprio formei os
meus ....... e tirarâ as conclu"
sões que quiser.
Talvez que um jornalis­

mO que tivesse tinicamente
por base a simples e chã
narração dos factos fosse
aquele que mais conviria de
momento; isto, porém, é jâ
ter ideias, aventar opiniões
e é disso, precisamente, que

(CeIlOLm K'" 4,- P...GI....'

Conforme já foi noticiado pelos
diários da capital e por este mesmo

semanário, de algum tempo para-cá
têm vindo.a registar-se prejuízos dé
certa monta devido ao assoreamento
do cais acostável do nosso port'o co­

mercial.
Depois duma reunião efectuada

nesta vila, há dias, entre os indus­
triaís de conservas, armadores de
pesca. agentes de navegação e im­
portadores, de matérias-primas in­
dustríaís, despachantes da A:Ifa:ndé­
ga, exportadores de conservas, dê
sal e de frutos secos e a Direcção- do
Sindicato dos' Estivadores de Terra
e Mar, que se avistaram com o ilus':'
tre presidente deste Município, sr.
dr. Alouso Vasques para tratar des­
te Importante problema.ficou resoli.
vido levar ao conhecimento do sr,

ministro das Comunicações e.do sr.

governador civil a posição críñca
em que se encontra a economia lo­
cal, afectada por esta anomalia, que
afasta a navegação deste porto, en­
quanto as 'condições pérmanecereirl
como estão. ,-
Para esse efeito, deslocaram-se à

capital do Distrito. na passada sex­
ta-feira, as comissões representatí­
vas das forças vivas desta v.ila,
acompanhadas pelo sr, presidente
da Câmara, a fim de exporem ao

insigne chefe do Distrito as suas

pretenções e solicitarem as devidas
providências. Recebidos pela Au­
toridade distrital, foi-lhes prometi;'
do que o problema ia ser objecto de
estudo pelas entidades cempetentes,
em vista duma solução adequada
às possibilidades existentes.
�
---------

DELIBE'RA.Ç O E,S

DA GÂMARA MUNICIPAL
Na sua sessio ordinária, efec­

tuada 110 dia 6'do corrente, sob a

presidência do sr. dr, Alonso Vas­
ques, a, Câmara Municipal deste
concelho tomou as seguintes de-
liberações: '

lia 'tfll R - Os locals de esta.
cionamento das carroça. e' ca­
mionetas de carj¡a passam a ser,
respecti'lamente: n o aterro da
Avenida da República, no prolon­
gamento da Rua Francisco Rodrt­
gues Tenõrlo para o Sul (carro­
ças), e no aterro entre as ruas 151
de Janeiro e Francisco RodrIgues
Tenório (camionetas).
-Os proprletéríos dos prédios

sao obri�ados a ordenarem, ate
BO dia 80 de Setembro, próximo, a
caíação; pintura e beneficiações
necessárias dos seus'imóveis, 80b
pena de BO$OO de multa e respec­
tivos adícíonaís,

1m Monte G01'110 - Foi adjudi.
cada ao construtor cívíl, sr, Ali­

(CO.OLtII .. 3.' P"'G!M''').

----------��---�-�

Alberto MQrques da Silva.

dta que o po"o canta e perfilha,
acabando por i�norl\r O nome do
seu autor, que Alberto Marques
da Silva melhor eiiprime a sua fI­
na e apurada sensibilidade de Ar­
tista, do seu temperamento à ima­
gem e semelhança desta Provín­
cia de trovadores, tão querida do
Poeta, embalada pelos afagos do

(COIlOt.UI Ill. 4.- p4GIII ...'

a actívldade das Unidades·Millta-·· nos. orçamentos doFundo Esco.
res, 1254 instituições de ensino lar e da Comissão Administrativa
oficial ou subsidiado-pelo Estado do Fundo de Fomento, verbas que
e de iniciativa privada, com unt se elevam a mais de 54.294
total de 62.820 alunos, dos quais, angolares, não lncluíndo abonos
2.582 frequentando o ensino li- de famflíá, suplemento de venci­
ceal, 121 o normal, 4.276 o profís- mentes, deslocações, ajudas de
sional,20.412 o primário e 54.289 custo, rendas de casa, etc.
o rudimentar, No que respeita às restantes
Mais verificaremos, t am b ém províncias ultrarnarinas, dão-nos

quanto a Angola,. que a uma des- os correspondentes mapas es­

pesa anual de 1.500$000 réis, or. tatfsttcoe o seguinte panorama
çamentada em 1850 para encargos' actual da sua evolução escolar:
com a Instrução püblica na pro- Moçambique ..... 1.575 estabele­
vincia, correspondem em 1950, só cimentos de ensino (oficiais e
no respectivo' orçamento geral e particulares), frequentados por

...
.

__..._... ... .. .... .. .... - 207.148 alunos, sendo 1,?'11 no

ensino liceal (menos 811 do que
em Angola),542 no normal (mais pODE di b .

221 do ,que em Angola), 4.160 no ter-se, sem s�m ra

profissional (menos 116 do que. .

de fayor, qu� a primeira
em Angola), 14.274 no primário i � tentativa poética .de Alber·
(menos 6.1�8 do que em Anaola I to Marques da SlIva, cPlo-

186 60
. ..:� res sem Aroma', um punhadoe

,

' 1. no rudimentar .(mals de quadras, sonetilhos e sone-152.51� do que em Angola, tos, aparecido por volta de 1957
Estado da Indi.a - 556 estabe· foi suficiente para acreditar, �

lecltnentos de ens100, com 45.41iS bem, os méritos do autor colo­
alunos, .frequent�ndo 178 o curso cando-o, desde logo, entre os­
superior, 707 o hceal, 21 o normal, nossos primeiros cultores desse

. 100lllOLlI1 II... 4.' p ...GI.... ) �énero nada fácil de poesia, que
- é a,quadra.

F
.Varanda dos meus sonhos"

O I I N A U G U R A D O que se lhe seguiu, alguns anos

depois, marca uma etapa de

E M F A R O f�anco progresso no estro poé­
, tlco de Alberto Marques da Sil-

�a, e de tal forma essa evolução

O lOYD POSTO DE PKHLlSE DE LEITE �ge���!�d:.-S�:i���t:sed��v:!��
apreciadores, com largas res­
ponsabilidades na crítica Iiterá.
ria portuguesa, não hesitaram
em estabelecer elogiosas com­

parações entre o autor e os'
grandes mestres da quadra pOPu ..
lar: Augusto Gil, João Penha
Silva Tavares ou um António Cor!
reia de Oli�eira. Nós ousaremos
acrescentar a estes, salva a devi­
da distância na formação intelec­
tual, o nome do popularissimo
�ate algarvio que se chamou An-
tónio AleÍleo. .

De facto, é precisamente na
quadra de sabor popular, na qua.

por semana

ELES E NÓS

"MEU CORllÇIO VAI FALAR'... "
UM LIVRO DE QUADRA,S,

DO POETA ALBERTO I'ARQUES' DA SILVA

'"
* *

O paico iluminou-se com um

jacto de luz um pouco pálida'¡ e
incidiu sobre uma figur.inha grao
ciosa e frágil que começou a dan­
çar. De principio, eram apenas
uns passos fugidios e quase tré­
mulos, que pouco a pouco. foram
adquirindo firmeza e elasticidade;
e rodando, girando e saltando por
vezes, a encantadora garota' cuja
timidez inicial desaparecera já, e
a quem o ardor da Arte empol­
gara, mostrava, a cada passo, a
renda .I.e"e como branca espuma,
que airosamente caia sobre os
seus altos botins de camponesa
eslava.
O espectáculo terminara em

apoteose e aquela sala havía de a
guardar para sempre, como sitn,­
bolo da mais bela recordação da
sua vida.

III
ill
•

.

Tempos rodaram, e é nolte de
Agosto na pequena aldeia pisca­
tória, que está cItela de veranean­
tes naquele ano. Nem todos 8aO

Com a assistência do' sr. eng.
Mascarenhas Gaivão, ilustre go­
vernador civil do Algar�e, do sr.
dr. França e Silva, director-geral.
dos Serviços Pecuários, dr. Luís

. Moreira, presidente do Municfpio,
e outras altas indi"idualidades, foi
inaugurado, ontem, em Faro, um
novo Posto de Análise de Leite,
instalado em edifício con�eniente­
mente preparado para esse fim,
no Largo do Mercado, o que cons­
titui um importante melhoramen­
to com que se impunha fosse do·
tada a capital do cUstrito,



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Homenasem
.

Realizou-se há dias, por inicia­
tíva do sr, António Guerreiro das
Neves, prestigíoso gerente da filial
da Fá b ric a Cerâmica Lusitania,
nesta localidade, um jantar' de ho­
menagem. ao sr, Luís Marques da
Silva, faétor de 2." classe, em ser­

viço nesta estação dos C. de Ferro, e
transferido para Vila Franca de
Xira, bem como ao chefe que aca­
bara de tomar posse da referida
estação, sr. José Pires.
i Nessa bela festa tomaram parte
todas as entidades comerciais, agrí­
colas e industriais, bem como nume­
rosas amigos expressamente con­
vidados pelo promotor, qu" foi
duma grande amabilidade, como

sempre, em repastos desta natureza.
O aNotícias do Algarve», reprea

sentado pelo seu correspondente,
endereça cumprimentos de felici·

SANTOS POPULARES :Ç��O�TIM
Na esplanada do Café e Restan­

rante Caves do Guadiana, foram
há dias inaugurados grandes me"

lhoramentós, pelo seu proprietá­
rio, st, Vicente Rodriguez Peral,
o que muito vem beneficiar os

seus habituais frequentadorea,
Na noite da inauguração, foram

oferecidos, a todas as senhoras
presentes, cravos de papel com

quadras alusivas aos Santos Po­
pulares.

No passado dia 18 do corrente.
teve o seu bom sucesso, nesta vila.
a sr.· D. Maria Silvéria Baptista. es­
posa do nosso prezado amigo sr.

S O 'rt VE TE 'rt I A João BaptIsta, dando à luz uma ro-
"" "" a 'busta criança do sexo masculino.

E 'U' .". ON'l' E G O R D' '0
. Mãe e filho encontram"se bem.

olA "u. '

'

"
.

" ,Ào feliz casal, endereiamos as
nossas felicitações. - e.

MISSÕES CULTURAIS
DA CAMPANHA NACIONAL

,

de Educação de Adultos

,� .... �

ODELEtTE

HOMENAGEM r;==== 41

ao dr. João Dias l�fN�
MOVIMENTO 'DA IloOTA
de 1lila 'Real de Santo António
De 15 ao 22 de Junho:
TRAINEIRAS

PartIdas e Chegadas

einema
Fechou o cinema. Tavira ficou

sem diversões públicas. O taviren­
se que não fica em casa tem agora
que se limitar a estar sentado nas

esplanadas dos cafés, ou passear
pelas ruas até fazer horas para se

deitar. Quando será que esta cida­
de terá, de facto, um cinema e uma

esplanada bem organizados, a fim
de poder atraír a frequência dos
«doentes» por cinema, como o já
têm outras terras de,menos categoría
que Tavira?

Q�artel cie Tavira

Tavira tem um óptimo quartel,
que só funciona 6 meses no ano.
Não faz sentido que tão belas ins­
talações estejam encerradas, quando
se devia aproveitar o funcionamen­
to de uma Recruta no intervalo. do
"Curso de Sargentos MilicianQ's.
Era uma lacuna a preenher, o que
só viria benefícíar esta cidade.

O pão qu. os tavir.nua Gomem

Voltámos novamente a comer pão
mal fabricado e negro. O de segun­
da é igual na cor e no paladar ao
de primeira. Não faz sentido este
estado de coisas, quando tanta fis­
calização existe. Consta-nos que
noutros concelhos limítrofes o pão
é da melhor qualidade. Pedimos,
em nome do povo consumidor, pro­
vidências a quem de direito.

'

Pa90s do eeaeelhe de Tllvira
O sr, ministro das Obras Públi­

cas concedeu, pela verba do Fundo
do Desemprego, à Câmara Munici­
pal de Tavira, um reforço de com­

participação da importância d e

100.000$00, com destino às impor­
tantes obras de reconstrução e de'
ampliação que estão sendo levadas
a efeito no ediíícío dos Paços do'
Concelho. .

o ali.ite não emigrou,
eSGoncien-ae ...

Na luta pela vida, o rural tem

que se alimentar um pouco couve­

níentemente, Com o esforço físico
dispendido de sol a sol, manejando
por esses campos de Cristo, não

pode o tempero da sua alimentação
constar só de sal. . ° e alhos.

O senhor azeite, por ter a cor

amarelo-ouro, envaideceu-se e só
sai do esconderijo com rótulos apre­
ciáveis, por vontade expressa dos
seus detentores que a título da vida
estar cara querem transformá-lo de
amarelo-ouro em ouro-amarelo.

O anão tenho», como desculpa,'
origina a oferta vantajosa e lá vai
'uma pequena porção com o pedido
formal de não dizer nada.
Ora �se tem quantidade a mais

das necessidades díárías e anuais,
por que não vendê-lo ao comércio e
dar-lhe o lucro lícito?
Esse, por sua vez, saberia distri­

buí-lo com equidade, porque o modo
de vida assim o permite.

Autoriclades .dministrativas

Foi com agrado que até nós che�
gou a notícia da nomeação do sr.

capitão Lino Antunes para presi­
dente da Câmara deste concelho.

, Muito conhecido aqui, onde conta
amigos e admiradores da rectidão
do seu carácter, esperamos que S.
Ex" nos ajude a tornar em realídade
algumas das nossas aspirações,

eemitério Paroquial
E' de extrema necessidade a sua

ampliação, e mesmo outras coisas
mais que deviam ser olhadas, com
olhos de ver, por quem de
direito. - e.

_.A Comissão encarregada de anga­
rrar fundos para a construção, na
vila de Alcoutim, de um busto ao

saudoso benemérito que foi o dr,
João Dias" tem o prazer de registar
mais as seguintes contribuíções, que
agradece reconhecidamente.

Transporte. .'. 22.774$00
Dr. José Afonso Gomes. 100$00
José Pedro Pires Parra. 50$00.
Domingos António
Afonso. . • .

Manuel Guerreiro. .

Monte de Santa Marta.
Monte de Deserto. •

Monte de Casa Branca.
Monte de Balurco de
Baixo. • • • •

Monte de Corte Tabe-
lião. • • • • •

Aldeia do Azinhal. •

Monte de Almada de
Ouro .' ••..

Monte da Sentinela •

Monte de Beliche. •

Monte de Corte do
Gago . . • •• 115$20

Monte da Cortelha. '

• 41$10
Monte de Alcarías
Grandes . 55$70
A Transportar. • 24.972$50

Mais agradece a ConlÍssão que
qualquer donativo para o fim em

vista seja enviado. o mais breve
possível, para o presidente da Câ­
mara, comandante do Posto da G.
N. R. ou provedor da Misericórdia.
��..".........,........"..�

IJIGENCAS DE

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Brisa . •

Ramira. • .

Flor do Guadiana
Sul. .

Raulito , . •

Novo S. José
TOluis. .

Aldita • •

Rajada. •

Maria Sérgio
Flor do Sul.
Audaz. •

Maria Rosa.
Tozé.
Trio.
Leste
Lenita. • •

Praia do Vau •

Triunfante. .

Augusto. • •

Levante. • •

Maria Benedito • •

Infante.
Janita •

Mirita .

Lauríta ,

Oca ..
Tufão . . •

Afonso Manuel.
Arrifana. • .

Sol Nascente •

Alvarito.. ••

Pérola do Guadiana •

Sol. • .
• • •

,Liberta. . •

Deolinda Rita •

Niza. .

Agadão.
Pinguim.
Jeremias.

Total.
CERCO

155$00
554$50

• 122'.500$00
113.190$00

• 109.665$00
94.600$00
85.345$00
84.'160$00
82.250$00
79.780$00
69.950$00
69.700$00
66.150$00
65.850$00
65.090$00

• • 58.550$00
'

58.050$00
54.360$00

•

�

54.040$00
53.050$00
52.500$00
51.300$00
51.000$00
47.990$00
44.330$00
31.150$00
28.900:j)00
24.830$00
24.450$00
22.600$00
21.800$00
20.450$00
20.390$00
20.050$00
19;700$00
19.030$00
19.000$00
16.690$00

" 14.555$00
14.490$00
7.670!00
4;200$00

1.964.155$00

,
'

Pensão
Largo da r�ir1dad8,

Telefone: 23064
OOrri hOlfa gerência e completamente remodelada, esta pensiio

situada no melhor looal da cidade, dIspõe de magníficos
aposentos e ÓptilTlo serviço de mesa

NOS passados dias 7, 8 e 9 do
_ corrente mês, realízaram-se
- nas Escolas Masculina e Fe­
minina de Vila Real de Santo An­
tónio três sessões da Campanha
Nacional de Educação de Adul­
tos, que foram presididas pelo
chefe das Missões Culturais da
Campanha, sr. prof. Araújo Fer­
reira e pelo sr. prot Francisco
Caldeira Alexandre, delegado es­

colar do Concelho.
Nos dias 7 e 8, com a compa­

rência de numerosa assistência,
foram ouvidas as «cartas falantes»
da Campanha, que deleitaram du­
rante Várias horas todos os ouvin­
tes e os alunos em questão.
N a Escola Feminina, foram

igualmente transmitidas as referi­
das acartas», e no final da sessão
algumas das assistentes gravaram

Encontra-se a*passar a época algumas cantiga�, que em seguida
b I I

foram reproduzidas, com grande
a near nesta vi a, acompanha- agrado de todos os presentes.do desua esposa e filho o nosso No final de cada sessão, o sr.
conterrâneo e presado assinante prof. Araújo Ferreira dirigiu al­
sr. Helder San�an� Toledo, re- gumaa palavras de incitamento e
sidente na Cootthâ, '

I
de carinhosos conselhos Para os

Vindo de Li/boa, encontra-se alunos I?re�entes, fazendo sallen­

na casa de seus pais em go£o
tar as ideias postas em marcha

Ode férias, o sr, Octá�io Rafael pelas «<:artas falantes». .

Sancho Pinto, filho do nosso
No dia _9, sábado, real�zou-se

prêeado amigo e assinante sr. �ma. sessao cínematogrãñca no

Octávio Rafael Pinto jardim da Escola Mascultna, Ana
, ;i.' qual, perante numerosa assísten-

A passar alguns dias, encon- cia, forampassados os magníficos
tra-se nesta.otla o nosso esti- documentários de divulgação da

fi, Campanha, durante os quais os
mai O amigo e assinante sr. alunos e os futuros alunos desta
Hugo Celorico Drago, residente merítõria Campanha avaliaram
em Lisboa. bem a necessidade de se saber

*

Regressou do Norte e Centro ler e os beneñcíos que da leitura

do País, onde esteoe em viagem tiramos.

de negócios, o nosso prezado No dia 12, segunda-feira,
.

na

amigo e assinante sr. José de Casa do Povo de Castro Marim,
B r ito, conceituado industrial foram igualmente irradiadas as

nesta praça. «Cartas falantes. perante nume-

* rosa assistência que enchia por
De visita a sua família, vimos completo a sala. No final da ses­

entre nós o nosso amigo sr, Ma- são, o sr. prof. Araújo Ferreira

'nuel José Morais Rodrigues. dirigiu algumas palavras à assis­

___ tência, pondo em foco a acção
benéfica da Campanha.

1i;J[(�URSÃO nos AIloUNOS
flA eAMPANHA 'DE FIntO

Aceitando' o sugerido na sessão
que se realizou na Escola Mas­
culina' de Faro, os alunos dos
Cursos e Campanha daquela cida­
de fizeram a sua excursão. Foram
visitadas as localidades de Porti­
mão, Monchique e Caldas, Lagos',
Sagres e S.Vicente, e no regresso,
Albufeira. Foram os <alunos
acompanhados pelo sr. dr.Tavares
de Matos, organizador da excur­
são 'e pelo prof, 'Aratijo Ferreira,
representante da campanha.

MISSÓIS 1)E, euróTutA
,Foi visitada a localidade' de
Bsto], onde no paseado dia 19
teve lugar, no Salão da Casa do
Povo, uma sessão cultural.' Fala­
ram o chefe da Missão, prof.
Aratljo Ferreira, e a encerrar, o
rev. pároco Manuel Bárbara, que
em palavras 'entusiastas e patrió­
ticas, salientou ó que tinha sido
desde' o seu começo a obra da
Campanha: I

.

No dia 20, e também no mesmo

lugar, ñzeram-se projecções de
alguns filmes recentes produzidos
pela Campanha, sessão que teve
ta:m�ém farta concorrênCia.
��

TAVIRA
, Em goso de férias, encontra­
-se entre nós o nosso presado
conterrâneo e assinante sr. João
Travassos de Brito, funcionârto
do Banco Nacional Ultramari­
no, em Sintra.

*

Por ter sido promovido a che-
fe de l.a classe, foi colocado na

Estação dos Caminhos de Per­
ro, em Tunes - Gare, o nosso
estimado amigo e assinante sr.

JOãO Gonçalves da Conceição,
pelo que sinceramente o felici­
tamos.

*

Em goso de férias, encontra-
-se em casa de seus pais o sr,
Raul Miguel Socorro Polque, fi­
lho do nosso estimado assinante
sr, dr. Raul Foique de Brito.

o Man umen to ao

POETH BERRRRDO DE P8SS0S

..Fant.smas» em Tavira

Na antiga Fábrica dos Pimentos,
no sítio do Vale Carangueíjo, perto
desta cidade, hoje pertença da So­
ciedade Comercial Abel Pereira da
Fonseca, têm sucedido, nestes últi­
mos tempos, factos estranhos, tais
como pedradas, móveis deslocados,
motores em movimento, etc., o que
tem levado ao local muita gente,
ansiosa por assistir a estes estra­
nhos factos ••• a ponto de ser cha­
mada a policia, a fim de desvendar
este mistério. Consta-nos, à hora
que escrevemos, que o assunto está
em parte desvendado, e que o 'caso

deve ter origem em assuntos de
empregados da referida fábrica, p'or
questões de trabalhos agrícolas. Lá
se foram os «fantasmas», afugenta­
dos pela P. S. P;, que acabou por
fazer duas prisões - e. '

ALGÔS

o aleit'

, Tal como está sucedendo noutras
.localidades. também em Alcoutim
se nota .a escassea de vários artigos
de primeira necessidade, entre 'eres

o azeite, precioso liquido, indispen­
sável à alimentação. Este proQuc­
to, que há muito tempo escasseia
em Alcoutim, está a causar grandes
aborrecimentos, especialmente à s

donas de casa, que se vêem em difi­
culdades no arranjo das refeições. '

Esperemos que a entidade encar­

regada, do fornecimento do mesmo

providencie para que este seja for­
neciQ.o o mais breve possivel a Al­
coutim.

Ii·lolm.uto

Paptl Ut9ttal
Vende, oomo em Lis"

boa, aos melhore. pre­

ços, Clemente & FilhOS,
Lda., Telefone 92 - Vila
Real de Santo António.

Alentejana
16

/'

blS60A

E CONFRONTE
Pte1eti-la é ter a certeza da fioar bem set�ido

p,.efc;. oonvidativol

100$00
60$00
154$50
55$00
171$50

542$50
..

EM S. BRAS DE ALPORTEL
A Comissão Executiva do monu­

mentoa erigir a Bernardo de Passos,
em S. Brás de Alportel, sua terra
natal, já aprovou o orçamento e

cadernos de encargos dos respecti­
'Vos trabalhos, que deverão ser bre­
'Vemente' iniciados 'Pelo canteiro-es­
cultor sr. José Lustódio Passos, sob
a direcção do autO,r do projecto, o
distinto arquitecto nosso conterrâ­
Deo, sr. Manuel Gomes da Costa (Re­
bocho). O busto do poeta, 'da auto­
ria do c:on9ag�ado escultor sr. Raul
Xavier, já se encontra fúndido.
Para ultimar a subscrição a fa'Vor

do dito monumento, a referida Co­
missllo solicita lhe sejam remetidas
pela Casa do Algarve-Ru� Cape�o,
5¡ 2.° Lisboa, todas as importâncias
já prometidas ou que possal;Jl ainda
ser-lhes destinadas, e, bem assim,
que todos os admiradores do poeta
que desejarem adquirir .cs poucos
exemplares que restam das suas ,no­
táveis obras póstunJ,as-aA A'rvore
e o NÜlho» e ..Refúgio., as peçam
quanto antes à Casa de Algarve. O
custo dos dois volumes, acompanha­
dos de 00 Lirismo em Bernardo de
Passos., da autoria do dr. Vergílio
Passos, é de 30$00. A Comissão do
Monume¡,.to agradece, porém, tudo
quanto possa ser-llie enviado além
dessa importAncia.
---

QUEM PERDEU?
No posto da P. S. p; desta

vila, encontram-se depositados
08 seguintes objectos que fOfam
encontrados na via publica: um
DiteI de ouro e um brinco de
¡ahtaa/a, que serão entregues a

quem prODar pertenceI-lhes.

------

227$50
140$00
140$00

Na Câmara Municipal, termina
em 50 deste mês o pagamento vo­
luntário, com juros de mora, da
«Li c e n ç a de Estabeleéimento
Comercial e Industrial». '

A inobservância deste prazo se­
rá punida com multa.

Amazona • • 37.000$00
Atum cla Gost. A1sarvia

754 Atuns • • • 1.111.033$30
230 Atuarros.. 187.80lS$40
136 Albacoras.. 66.924$70
56 Cachorretas. 16.293$30
25 Cachorretitas 833$30
80 Bonitos'. " 560$00

Total. 1. 383.453$00
Atum da coata de MUl'oGo.

Tânger, 144 Atuns, com 21.740 kgs.
Larache, 242 Atuns, 'com 36.498 kgs.
Port Lyautey,441 Atuns, 55.905 kgs.

'il<

Movlm.ato ti. IIniol ao 'Ol'to
ti. lill. 1.••1 ti. Snto Antdal.
De 16 a 21 d. Junho I

Bntrados ¡
SAFI, Marroquino, de 1.121 ton.,
de Nantes, com folha de flandres.

MADALENA, Português, de 1.199
ton••.de Setúbal, com carga em
trAnSIto.

PRIMERO, Marroquino, de 403 ton.,
de Port Lyautey, com atum fresco.

TRES CEPAS, bJarroquino, de 41
ton" de Larache, com atum fresco.

ZÊ M�NEL, Por�uiuês� de 926 tg!1a.
de LIsboa, vaZIo.

COSTEIRO, Portugues, de 629 ton.,de LIsboa, vazio.
Saído':

CORlJC�E. ]:'ortuguês, para Lisboa,
com mínério, '

SAFI, Marroquino, para Casablan.
ca, com carga em transito.

MADALENA, PortugUês, para o
Funchal, com sal.

COSTlJ;IRO, Português. para Lis­
boa, com minério.

PRIMERO, MarroqUino, para Port
Lyautey, vazio. '

TRES CEPAS. Marroquino, para
LaraGhe. vaZIO.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanete, de23 a 29 de 1unho, a Farmácia SIL­

VA, Rua Miguel Bombard.a • rele­
fone 64.

la a
'"

Para as noites de ontem e de
hoje, domingo, está prevista a

realização de bailes, no jardim da
escola Masculina desta vila, em

ben.efício da Caina Escolar.
Nestes dois festivos aconteci­

mentos da quadra popuhir actuam
um Grupo FolclórIco lnfantil e a
famosa Orquestra Molero, que
abrilhanta os dois bailes.
---------.-.:.-

I.
Hoje, 24, apresenta o sensa­

cional programa duplo:
'

Corsário dos Sete Mares, com
John Payne e Donna Reed.

O maravilhoso filme de cada
e espada, em tecnicolor.
Em complemento, Gigantes

Negros do Basquete. '

Os feiticeiros do basquete num
emocionante drama desportivo
interpretado pela célebre equipa
de campeões e por Thoma.
üome». .

*

Quinta-f_eira, 28, O grandioso
filme A Louca, com Ltbertad
Lamarque, Ruben Rojo e Alma
Fuentes.
-------

DEMONSTRAÇOES
DOm TRBOTDI a&BÍUOL8

Na herdade do Tasnal, junto à
ponte do Vascão, pertencente ao
sr, José Gonçalves, que gentil­
mente a cedeu para esse fim, rea­
lizou-se, no dia 22 do corrente, a
primeira demonstração com o no'
vo tractor a.lemão .AGRIA", de
grande rendImento para os mo·
aernos processos de cuitura, co­
mo ficou demonstrado' por oca­
sião da exposição há pouco reali.
zada no Instituto Superior Técni­
co, em Lisboa.
Este tipo de máquina, verdadei.

ramente revolucionário pelo reno

dime�to e economia, lavra, grada,
semeIa, sacha, rechega, sulfata',
pulveriza, ceifa, tira água, rega: e
trensporta. num total de 40 apli­
cações di\lersas.
-----

TRISUNAL JUDICIAL
Comarol da Viii Raal di Sinto Antónle

Rnúncio
(Unica Publicação)

No dia vinte e oito do
corrente mês de Junho, por
11 horas e na Rua de Aveiro
n.� 25 de polícia, desta vila,
vai à praça o direito de
trespasse do estabelecimen­
to comercial da firma .falida
de António de Sousa BOD
nito, com todos os bens
arrolados que nele se enD

contram e que constam de
louças, vidros, esmaltes,
alumínios, etc., por metade
do valor global da primeira
praça, que foi de sessenta
e cinco mil escudos, que
será entregue a quem mais
oferecer acima do valor
indicado¡
Vila Real de Santo'An­

tónio, 22 de Junho .de 1966.
O Sindico,

a) losé Manuel Waddington
de Mattos Parreira
O Administrador,

a) Jose Cd-rid/do Monteiro

NOVOS ASSINANTES
Deram·nos o prazer da sua aS81�

natura, as sr. a6 D. Ana Wolkmann
Feu, D. Maria João Martins e o
sr. João Jacinto Costa.

. A todos, os nossos agradeci�
mentos.
--_.-:_----....._

Vendem-se duas, na

,Rua C_naido do. Rel!l,
1'1,°1 28 .138.

. Dirigir • Drogarla Pe ..

n'. '_ Vila Real de Santo
Antó"Uo.

Proprl9dade, de óptimo
rendimento, oom pomar,
terra. de regadio e se­

queira, vinha e diversas
árvores de fruto. Água
abundante.
Síta nas �proximld.des

de Altura do Sul.
Aceita propostas, em

carta feohada, Jo_é Lui.
do Carmo" até ao di. 1
de Julho p. f., pela. H;
hor.s, re.ervando-Ie o

direito de nia entregar
.e o prIeto nio convier.

V. Ex.a val a évora?
Visite a pE:NSAO POLICARPO. Ccmfottávais
quartae. Águas correntes quentes e frias
no 1. o andar. Exoelente eerviQo da mesa.

Recolha privativa de Carros '

Rua Freirla da Baixo, 16 Rua Conde da Serra, 9, II
TEL!lFONE 24U :Él V O B .A.

1'al como na época halnear pas­
sada, também este ano vai ser ins­
talado, junto à praia, um quiosque,
para venda de sorvetes e especia­
lidades em cremes geládos¡ per-'

.

tencente ao sr. Firmo Gomes To­
ledo. A fabricação esmerada des­
tes artigos é feita nesta vila, no
seu estabelecimento da Avenida
da Reptiblica, com cremes sem­

pre frescos e produtos da melhor
qualidade.MERCEARIA NOVA

:el:] ,- _-_ .. - _, -

JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO
Rua Barão do Rio Zezore, 19-YlLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de
louças e vidros das melhores qualidades

VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM
r sy -

er

Nesta casa encontrará VI Ella OS melhores Brindes
VISITE
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A LAVODRA:

Nitrato do Chile a 15,5 'j.
Nitrocalciamon a 20,5·¡.
Sulfato de Amónio a 21/0

--+--

Jldubos mistos, elor�to dt Potássio,
Sulfato dt Potássio t Suptrfosfatos

--+--

SUlFAlO DE C OBRE 'E ENXO FRES
� os menores preços do mercade El com sran­
des facilidades de pagamento vendem:

Guerreiro, Cabrita & Guerreiro, L"
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

(Casa fundada em 1913)

Telefone 5 Telegramas: GUERREIROS

e e a u x r e a o e
FÁBRICIS ALBERTO DE SOUSA
Têm o prazer de apresentar o novo produto alemão HIDRO­

FUGANTE «FERCOU., para ímpermeabilízação de construções,
que evita, para sempre a humidade nos prédios.

HIDROFUGANTE «FERCOU" é um líquido incolor, que se

aplica a pincelou trincha sobre qualquer superfície: muros, pla­
cas de cimento, pedra, tijolo, fíbro-cimento, telhas ou qualquer
superfície pintada a tintas a ág1l:a ou plástíca e nesta é 100°/., efi­
caz. Não é completamente radical nas pinturas à base de oleo.
Especial para paredes muito húmidas, Protege contra acção des­
truidora de intempéries e aumenta a resistência das paredes e

pode ser lavado com água, sabão, etc. Um litro dá para duas de:'
mãos, cobrindo 25 metros quadrados•.A segunda de�ãC?"só pode
ser aplicada 10 horas de_pOIS da .pnmeira e. em superfícies mUl�o
húmidas, a segunda demao só deverá ser aphcada 48 horas depois.
A aplicação deve ser feita com tempo seco. PEÇAM AMOSTRAS
para a R. Mouzinho da Silveira, 135 - Telef. 23315 - PORTO

M, E L
Centrifugado clare, compramos qualquer quantidade.

Respostas indicando preço e quantidades

A Colmeia do Minho, Lda.
Caloada marques dB Rorantes, 130 --L 1:SBOA

eASA DOS eESTOS, LDA.
Avenida Duque d'Avila, 8-B (ao Arco do Cego)

'X'lBx..lBllI'OlWlB ..&.5&_33

LISBOA

Mobílias de verga .llha", MÓfeis de junco el armação em ferro,
Estores de tabuinhas e de vime «contra-moscas», Alcofas e

suportes para bebés, Cadeiras-maples e bancos de lona, Cadeiras
e bancos de ferro com lona, Carpetes, Tapetes e Capachos, Passa­
deiras, Esteiras, Mantas·assentos e capachos para automóveis,

-;:¡::: Cestos para todos os fins, etc" etc. ::.:-

SOCIEDADE COMERCIAL AIRI, L.DI .1 Homenagem â Direcçao do I. P. G. P.
(CONCLusIo DA 1.& PAGINA) Falou, também, o sr. eng.

Pinheiro de Magalhães, que,
como director que tem li

seu cargo a parte técnica,
e, portanto, está mais e:IQ
contacto com os diversqs
Centros, fez largas conside­
rações sobre matérias de
serviço e disciplina, que fo­
ram escutadas com o maior
interesse pelos funcionários
presentes. E, por último,
o sr. comandante Horácio

Anjos de Carvalho, oficiai
muito distinto, com uma

brilhante folha de serviços
na nossa Armada, que vi�i�
ta o Algarve pela primeira
vez, na sua qualidade de
director, proferiu, de impro­
viso, um interessaritíssimo

discurso, em que fez judi­
ciosas e importantes consi­
derações sobre a posição do
Instituto no quadro econó­
mico e político da Nação.
Todos os oradores Ioram

calorosamente aplaudidos,
E a interessante .íesta, que.
constituiu uma' eloquente
manífestação de solidarie­
dade corporativista, termi­
nou com um pequeno pas­
seio pelos pitorescos arre­

dores, das Termas,

Por .escritura de 8 de
Maio de 1952, lavrada nas

notas do cartório notarial
do concelho de Vila Real
de Santo António, foi cons­
tituída entre José Ramalho,
José Ramos Iria e D. Amé­
lia Nunes Glória Ramalho
u m a sociedade comercial
por quotas de responsabi­
lidade limi tada, que, será
regida pelas cláusulas e

condições constantes dos

artigos seguin tes:
l._O

A sociedade adopta a de­

nominação d e Sociedade
Comercial Airi, Lda., tem a

sua sede nesta vila e o seu

estabelecimento no Merca­
do Municipal,' 1, 2 e 3, com
frente para a Rua de Teó­
filo' Braga, a sua duração é

por tempo indeterminado e

teve o seu início em 1 de
Abril último, sendo os seus

anos sociais os civis.

O seu objecto consiste na

exploração do comércio de
fazendas, retrosaria e miu­
dezas, podendo ser explora­
do qualquer outro ramo lí­
cito em que os sócios acor­

dem ..

O capital social é de
10.000$, dividido em três

quotas, uma de 5.000$, em
��

IIIII
4/6 % si rústIco e ur­

bano em todo o ALGAR­
VE. Facilita-se o paga­
mento. Mãximo sigilo.
COnsultar Ant6nio Rui­

vinho -Vila Real de San­
to António.

.- - ..

GRUPOS DE REG�, I
WiseDDsiD • CODtiDeDt�· N&\ioDll
f)••el. EIG.: 3.800$00

Totalmente blindados

MEOÀNIOA SIMl?i::.Es
- lRUJBVS'X'os -

Oil mais econdmlcoll em
61eos e combustive!s

RENDiMENTO MÁXIMO
Pari O seu calo oonsu,lte II

Agência Gomerdal
e Maritima do Sul

..... TeletoDe 78 .-.

VILA REAL DE -sANTO ANTÓNIO
...., ........._-----_.

PREeISA-SE
Ferrador enoartado.
Tratar com José Va­

lentim Rodrigues da Sil ..

va, Flua Pinheiro Chaga.,
16 - Vila Real de Santo
António.

PIANCllca PIGAI14 & C.A L.DA
£onstrução, transformação t rtparaçio dt máqUinaS tlfctrlcas
t StUS aCtSSÓrios, ins,alaçÕts dt baixa taifa ttnsão t tm naoios

Sereias para te-
'

doa 08 fina
Motor de c. C.

T.lefone. 92 - 714 Tele21'smas FRAPIr;

Esmeriladores de
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dinheiro, subscrita pelo só­
cio Iria, integralmente rea­

lizada, e duas de 2.500$ ca­

da uma, subscritas pelos
sócios José Ramalho e D.
Amélia Ramalho'

§ único. As quotas dos
sócios .Tosé Ramalho e D.
AméliaRamalho são consti­
tuídas, cada uma delas, pe­
lo direito a metade que cada
um deles tem no estabele­
cimento de fazendas que
possuem nesta vila, no Mer­
cado Municipal; 1, 2 e 3,
com frente para a rua de
Teófilo Braga, com todos
os valores que constituem
o seu activo, líquido do
passivo, que tem girado
nesta praça soba firma José
Ramalho, q ue transferem
'para a sociedade e nela
põem em com um, com o

valor global de 5.000$, cor­
respondendo assim' a cada
um deles metade desse va­

lor, e que é o de cada quota
por eles subscrita e assim
também totalmente rea­

lizada.
4_°

N
ã

o haverá prestações
suplementares de capital,
mas qualquer dos sócios
poderá fazer à caixa social
os suprimentos de que ela
carecer, nas condições que
forem acordadas.

Todos os sócios são ge­
rentes, s e m caução nem

retribuição, podendo qual­
quer deles obrigar a socíe­
dade, assinando em nome

dela.

§ único. Aos gerentes é
interdito. assinarem em no­

me da sociedade em actos,
documentos e mais respon­
sabilidades alheios aos ne­

gócios dela, sob pena de
responderem por perdas e

danos.
s_o

-

A cessão de quotas a es­

tranhos fica dependente do
consentimento dos outros
sócios,

7,",0
A socíedadé apenas se

dissolve nos casos marca­

dos no artigo 42.0 da' Lei
de 11 de Abril de 1901, de­
pendendo, porém, a s u a

dissolução por acordo ape­
nas de metade de votos de
todo o capital social.

s_o

Por morte ou interdição
de qualquer dos sócios, a

sociedade continuará com

os herdeiros, ou represen­
tantes do sócio falecido ou

interdito, sendo dispensada
a autorização da sociedade
para a divisão da quota do
sócio falecido ou interdito
pelos seus herdeiros ou re­

presen tantes.
9 ..

°

As assembleias, fora dos
Gasos em que a lei exija
requisitos especiais, serão
convocadas, por meio de
cartas registadas, com a
antecedência de oito dias,

�

10 ..
0

Serlo dados balanços
anuais, e os lucros líquidos
apurados, depois de dedu­
zidos 5 por cento para fun­
do de reserva legal, serão
divididos pelos sócios na

proporção das suas quotas,
e

.

nesta proporção serão
suportadas as perdas, ha­
vendo-as.

11..0

Em tudo o omisso regu­
larão as disposições legais
aplicáveis.
Vila Real de San to An ..

tõnio, 28 de Julho de 1954.
O Ajudante do Cartõrlo,

Manuel Clemente

o .NlitíclaS do Algarve. torna
o Algarve maior. fazendo-o

c;hegar a toda iii parte. Faia
com qIJe O Algarve eheglle tia­
da vu màls longe, conseguiñ·

tio uff! ,nEivo • .alila"tc"

funciónários que a promo­
veram, e de há muito a ti­
nham latente nos seus es­

píritos, a mais grata recor­

dação, e, c o m o tivemos
ocasião de constatar, uma

agradável impressão nos

homenageados.
Aos brindes, principiou

por falar o sr, Joaquim Jo­
sé da Silva,' chefe da Dele­

gação de Portimão, na' sua
qualidade de funcionário
mais categorizado no Algar­
ve, o qual, em breves pala­
vras,· apresentou cumpri:"
mentos aos Directores, agra­
decendo-lhes a sua presença
na festa que lhes era pro­
movida pelo pessoal das
Delegações do Sul. Tam­
bém o sr. Henrique Antó­
nio Vidal Claro, como o

mais idoso dos funcionários
presentes, e o sr, Augusto
Tavares, em nome dos fun­
cionários da Sede e dos
restantes Centros do País,
«que - disse - se associa­
vam, em espíri to, a tão
significativa festas, tiveram
palavras de sensibilizado
e respeitoso apreço pelos
homenageados.
O sr. dr, António Ladis­

lau Durão Ferreira, ilustre
presidente da: Direcção, pro­
feriu; então, em agradeci­
mento, um brilhante e no­

tável discurso em que focou
diversos assuntos relativos
à orgânica interna do Insti­
tuto, referindo-se, também, ---------
detidamente, ao espírito de COnsulaulro "onsa ,Car'valhaestreita colaboração que U D

sempre tem existido, e é [Collolousio DA 1.& PAGIKA]
mister manter e desenvol- selheiro João Bernardino de Sou­
ver, entre a indústria das sa Carvalho, magistrado dístintíe­
conservas de peixe e a sua simo e presidente da Assembleia
entidade coordenadora por: 'Ger�1 da Casa do Algarve. .

.'
. .

I
� DIversos oradores-os srs, RI-

quanto a prlll�Ipa missão cardo Líno : Correia, eng. Silv.a
desta é, precisamente, a Carvalho, José Barão, Santos Ca�
intransigente defesa dos su- banas e outros - tiv�ram ensejo
periores interesses daque- de pôr �m relevo a fIgura do ho-

I " 1
' ,menageado, fazendo o seu calore­

a, oque - conc UIu -: sem- s� elogio e salíentande a sua ele-
pre se tem procurado con- dícação à nossa provincia. ,

seguir, de for-rna a beneficiar No se!! agradeCimento, .0 sr;

este importantíssimo sector conselheiro ,Sousa Car'lalho I?u­
d
..

I you os componentes da TertuUs.a �conomia nacIolla,. e pela sua dedicaçãy ao Algarve Q
com íncontestãvel prestígio por veríñcar o s,eu sentido de co.'
para O Instituto.,

'

,Iaboraç�o com ,0 nosso organis.'
_---:-- .....;, mo re�llonal.

. ,

DBllbBraoDes da Camará PlonlclDal'
-------....--

..

Aos homenageados; foi
também oferecido nesta vi.
la um almoço, pelosIndus­
triais de conservas, findo o

qual visitaram as fábricas
que se encontram em ple­
'na laboração. .

'

'

(ColloLual0 tiA I,· PAGIKA) ,

tônio Vicente Jüníor il construção
dum balneéríc-vestíãrlo,
- O arrendamento do Casino

Oceano foi adjudicado, para a

presente época balnear, ao sr, Ca­
milo Rios de Albuquerque; direc­
tor da Orquestra" Albuquerque,
que actuou no mesmo casino du­
rante a época passada .

Vendem-a. a, .endo
uma vaga, na RUI Olivel.·

.

r. Martins.
N.lta rldaC910 II In'"

fQrma.

------------.-.------

- .

As Fábricas 'de Conservas '

Arma'têm da mercearias. Com uma boa rada de' yen.
dedores' na praça da LLsboa, a Arredores, ace,lta
representação de boa fábrica de con8erval.

Carta parat COLKEZA
Calçada Marquis de Abrantes, 130 - L:ISBO,,A.

�------�----------------------------------�,

Casino da Praia da Manta Rota:
( c A C :E L. A')

EPOCA IAL'NEAR DE 1968

A Junta de Turismo' de Vila Nova de Cacela re­
cebe propostas em carta fechada, p�ra o seu arren­
damento (Restaurante e S,ala de Baile), para a época
de 1956, devendo as mesmas ser entregues na casa
do presidente da Junta, até ao dià 1 de julho de 1956.'

Vila Nova de Cacela, 15 de Junho de 1956. '

O presielente da Júnta de Turismo,

8) Hilderico do Nascimento Pires

F.RIGeRIPlees
Para talhos, Cafés, restaurantea e dom�8tlcos

Grandes ia(jilldadea de pagamento

Agência COMercial de Faro, Lda.

:rm'lt 'felefone 417 - Rua Diogo Tomé, 25 - P,OFlTIMÃO "



UMA CRONICA POR SEMANA o �e�if)nalism()

, Urna pessoa nascecom,gén,�o,
como nasce com olhos azuis.
Não podemos pintar os olhos
da 'Cor que nos apetece. Assim.
na*,cMlo�, as s im morremos.
Não podemos. outrosstm, adqui­
rir o génio que não nos foi da­
dó em herança pelas nossos pTO­
genltores. Não há escolas que�-----

'd.g�e��:es":��fft!:.n��e;;�:' H"ORIZONTES E'CONO'MICO - SOCI I IS'quinta, que se superlativa nas li
suas virJualidades-màs não se

aprendei O génio não é profts- (CgNCLusIo Dio. ••a PAGINA)

s4Q - é vocaç�o. " 652 o profissional, 12.681 o pri-
mário oficial, 17.041 o primário

A IRONIA DO CRIADO GALEGO particular e 12.155 o secundárto,
em instituições também partícula­
res, 62 das quais subordinadas a

planos próprios (estrangeiros) e

com uma: frequência de 1.1.772
alunos;,

Macau - 111 estabelecimentos,
com 21.929 alunos, figurando en­
tre os estabelecimentos oficiais 1
liceu, com 152 alunos; uma, escoo,
la profissional, com 140 alunos, e
11 escolas primárias, correspon­
dendo mais de 1 por cada quiló­
metro quadrado de territérío, com
uma frequência de 2.440 alunos;
Timor-55 estabelecimentos de

ensino e 5.829 alunos, distribui­
dos por 1 liceu (subsidiado e re­

conhecido),2 cursos das Missões
, Católicas, e 8 escolas primárias e

M rurais, além de mais 11 esco­
las para populações estrangeiras,
com uma fréquêncíadeêãô alunos;

, 'Cabo v erde - 1 liceu oficial,I)tz-s",mu(tavez,que,asgran- com'6OO alunos', 5 eseolas profís­des dores em mudez nascem e

em'muaeæ morrem. síonaís, com 481 alunos, e 124
'" iM d d St "I primárias,com6.171 alunos;r O a tame e afi quem es-

Guiné _ 1 liceu oficial, comc(eveu': «Les grandes douleurs
155 alunos,' 5 escolas profissionais,Bo!'}t'muettes •." ,

á''Nao é isso o habitual. Onde com 92 alunos; 20 prim rias, com

dores há, logo,s(llta á faisca do 1.622 alunos, e 40 rudimentares,
grIto, dogem(do, da alttssonan- com 1.528 alunost ,e
te lamentaçelo. aritos, gemidos S. Tomé e Principe -1 esta­
e sons' adjacentes constttuem belecimento particular de ensino
vdlvulas de escape no munda da secundário, com 55 alunos; uma

dor. Razdo tinha o outro, a escola profissional, com 75 alu­

braços com uma dor das de nos; 8 escolas primarias oíícíaís,
criar bicho: para me aliviar de- com 990 alunos; 6 escolas das
ta, inventei novos gritos,.. • Missões Católicas, com Ti5 alu­

,.,...,...,.,�����..,._,.,.�.,.,..�

tUíVENAS DE 'CAFÉ
OUASE AM.ARGO'
Pelo Dr. CRUZ MA�PIQUE

GÉN�9 � �TENÇ¡O
-iondfJ, vargénio vai atenção:

Génio e distracção não cabem
no-mesmo saco. Ou, se, na gé­
nio, há distracção, esta dis res1
pelta apellas 4qullo que não en­

tra no p"erímetro das suas preo­
eupações: Mas, quanto aa te­
ma das suas curiosidades, o seu

e.spirito é radiosc6pico, sonda
em. ,p,rofun(l{dade, �gulha pes­
quisadq!.a que vai ao amago das
coisas.

, Dos distraídos (no pejorativo
da ¡palaara) npo reza ,a hist6ria,
a não ser para lhes dar com a

marretaJ/.a troça, ou para o§ al­
finetar com as ortigas da troníæ.

GÉNIO NÃO É PROFIS­

sÁb, É'VOCAÇ¡O

(COI\ICLuslo n.ll." PÁGINA

me quero evadir hoje. Por­
tanto, aqui vai o que tenho
para narrar.

.

Primeiramente, quero fa­
Iar-lhes de quatro jovens do
Sarre, aquele mesmo país
com o qual Portugal empa­
tou O-O, em futebol e que o

enviado especial do «Diá­
rio Popular. tão oportuna­
mente descreveu, que vie­
ram do seu país até Coim­
bra, únicamente para tomar

parte n uma concentração
de «scooteristas». Temos,
pois, .que quatro rapazes
cujas idades iam dos dezoi­
to aos vinte e poucos anos,

Importa que os que mandam
tenham, âtrectrtees seguras no

exercioto das S(.las funções, pa­
ra que os que obedecem nao se

permitam' duvidar das ordens
dimanadas de cima. Não pode
haver ordem em baixo, quando,
em cima, tudo é anarquia e ilhas
adfacentes, Se os chefes não
sabem, ficam sempre à mercê de
comentários como este dum
crtad» galego, para patrões que
davam ordens e contra- ordens:
cXe eles num xabem o que que­
rem..ním o que fazem, cumo é que
hãe-de deger fi. xente.?l.... '

DORES· AF ÁSICAS E

DORES CLAMOROSAS

(COI'ITIRt1A¢10 D.l l.' PAGln)

ricos, é certo, mas são alegres e;
comunicativos e, sobretudo, bas­
tante jovens para apreciarem toda
e qualquer espécie de diversão.
Talvez por isso se sintam atrafdos
por aqueles pobres artistas que, o
acaso lhes trouxe, envoltos em

poeira, lantejoulas e farrapos.
Ainda de tarde, o tambor andára
pelas ruas a. anunciar a função
nocturna e a verdade é que lá es­

tavam todos agora, dispostos a

aplaudir 08 melhores números da
noite.
De novo o tambor rufoui e il

claridade brilhante de um luar
famoso, uma mulher surgiu sobre
o· p_equeno tablado.
Sim, já nao era nova, mas ainda

era bela, de uma beleta mais es­

piritual do que ffsica, uma beleza
Interior que parecia ressumar da
8ua pele morena, iluminando upta
palidez baça a, que as llrivaçoes
não seriam de todo alheias.
E a artista começou a dançar.

Os seus movimentos, de começo
lentos, eram agora ágeis e desen­
voltos, coleantes e rítmicos. 'E a

cada gesto; sob a orla esfranga­
Ihada da suá saia de zfngara, sur­
gia, com,o por encanto, um bico de
renda leve já envelhecida, de uma

sala que há multos anos, fora a

prenda mais cativante dada a uma
linda rapa:ri�a de quinze' anos.
Mas o espectáculo fora pobrel

e de modestos recursos eram
também aqueles que a ele assis­
tiram. Assim, a colheita foi fraca,
embora multas deles desejassem
contribuir com um pouco mais.
No dia seguinte, os artistas par­

tiram em busca de melhores pa­
ragens.

-----
- .
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Marcaa BUSH 8 TE-KA-OÊ
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Uma maravilha da técrtioa
- IIlQlesa e Alemã -

Vlllte e oOlllulta a

Agência Comercial
e Maritima dQ Sul
- 'I'elefotte 74 -

I Vila Real de Sto. António
... _.

*
*
*

A pobre "elha enchia um saco,
e ele "ez em quando sopesava-o,
calculando mentalmente quanto
poderia render-Ille tudo aquilo.
1'rapos apenas, cuja 'Jenda não
daria sequer o suficiente para
comprar um pão. E ela conti·
nuava infatigável a rebuscar, na

sua triste barraca, alguma coisa
q\le pesasse mais. Então, com um

• •

manit possuía uma óptima
máquina de filmar, com a

qual muitas fotografias fez
das maravilhas que encon­

trou no nosso país. Os
outros possuíam boas má­

quinas fotográíicas.
Todos eles fizeram largas

despesas, que denunciavam
um nível de vida elevado.
Depois, temos um espa­

nhol, de Valência, que tam­
bém veio da sua linda terra
até Coimbra, viagem que
fez também de «scooter»,
por toda a costa do sul da
Espanha. Anteriormente
havia percorrido quase toda
a Europa, na companhia de
sua esposa.
E' cozinheiro e apenas

trabalha quatro meses em

cada ano. Nos restantes

«rue

(CONCLusIo nA l." PÁGINA)

de que, por exemplo, somente em

Quarteira há quase 500, a Junta
Central das Casas dos Pescado­
res prometeu a eficaz ajuda do
Fundo de Renovação e do Ape­
trechamento da Indústria da Pes­
ca, emprestando,sem juros,impor­
tâncias destinadas à construção
de novas unidades, sua motoriza­
ção e aquisição de equipamento.
Assim, de assalariados, os pes­

cadores passam a proprietários
das suas próprias embarcações.
Porém, contra o grande núme­

ro de pequenas embarcações mo­

torizadas, que, com este auxílio,

t,WEU GOBH�ãO YBI fBlHR"
(CONCLusIo DA l.' PAGINA)

Mar e·envolvida no sortilégio das
noites enluaradas.
Em -O meu coração vai fa­

lar ... �, que acabámos de ler com
muito agrado, o autor, como o

confessa no título da obra, abre o

meses, passeia. coração para dizer-nos, em qua-
Fala, além da língua de dras verdadeiramente modelares

C I f na forma e no conceito, tudo oervantes, a emão, rancês
que sente, e a que soube, inspira-

e inglês. «Arranha» (como damente, dar vida, movimento, co­
costuma dizer-se) portu- lorido-quer trate da Mulher e

guês e Italiano. do Amor, quer enverede pela sá-

Não podia deixar de ter,
tira ou se sirva de espirituosa
ironia.

também, uma óptima má- Citaremos três quadras, colhi-
quina fotográfica. dás ao acaso de entre õ interes-

E, por último, um simpa- sante ramalhete que nos oferece
tico casal dinamarquês, cue e�te formoso livro de Marques da

.

d d
' '! Silva:

velO. o seu emocratico _.

País até Portugal com

Vi-I
Para dar mais tempo ao tempo

.
,

' Que eu possa na Vida andar,SIta a outros paises da Eu- -ó Tempo, como tens tempo,
ropa, passar a lua de mel, Vê se andas mais devagar
n um a viagem d e '10.000 Dos D. Juans maldizentes, e em

quilómetros. regra os mal sucedidos, diz o

São também «scooteris- Poeta:
tas» e adeptos do campismo Os que acusam as mulheres
para a prática do qual pos- De serem estas e aquelas,
suem excelente material.c, São os que levam a vida

Tanto ele como ela são
Feitos parvos atrás delãs,

bastante novos. Qualquer ,Ou entãb, numa amarga alusão
deles fala espanhol, inglês às aIimárias bípedes e pseudo-
e alemão, além da língua -pensantes, que tantas vezes se

CI. nos deparam na empoeirada es-
de Andersen. Na sua terra trada da Vida:
praticam esqui, o que é na- Dói muito o coice da besta,
tural num país, de esquia- Dado com força e com gana;
dores. Mas' o coice que mais dói

A boa máquina íotogra- E'sempre o da besta humana •••

fica era, inevitável.
I O acolhimento que o público

A profissão dele é pintor dispensou a este livro de Alberto
Marques da Silva, esgotando, por'de automóveis. Ela' trata inscrições anteriores, ao apareci­

da casa. mento da primeira edição, a tota­
Acrescentarei, em com- lidade desta - mais de meio mi-

l d 'lhar de exemplares -, é a mais
p emen to, que to os es tes

segurá confirmação do "alor poé-jovens vestiam bem, tinham tico do autor e da merecida simpa­
esmerada educação, belíssi- tia com que os leitores se habí­

.mo equipamento apropria-, taaram a receber as suas obras.
do para usar quando a tri- E se confessarmos ter verificado

que, em ca meu coração vai fa­pularem as suas «scooters:. lar ••• ', a poesia de A. M. S. vin­
e que todos eles, sem dis- ca um nítido progresso sobre os

tinçãof revelavam uma cul� seus anteriores trabalhos, cremos
tura magnifica, conhecendo que seria ocioso tudo quanto pu-

déssemos acrescentar a este brevebem as obras de arte e sa- e despretericioso apontamento bi·
bendo apreciar com acerto bliográfico.
os monumentos que tive- D. P.
mos ensejo de lhes mostrar. -------
A'pesar de todos eles

serem desportistas e terem
HERDEIRO OU mEEIROtomado parte em várias, JI

competições nos seus paises
e no estrangeiro, não os vi
mais interessados pelos
problemas desportivos do
que pelos assuntos cultu­
rais, antes pelo contrário, e

bastará, certamente, o facto
de dominarem correctissi­
mamente diversas línguas
para o demonstrar.
Todos os paises a que

pertencem conheceram as

vicissitudes da guerra e o

Sarre encontra-se ainda sob
forte agitação política. ,

José dos Santos Marques

Precisa-se para uma

propriedade no sítio do
Murtal, freguesia do
Azinhal, Castro Ma­
rim, com a área;de 45
Ha., sendo parte de
regadio com motor.
Enviar propostas até

,

15 deJlllho para A. Tei­
xeira de Azevedo, Rua
Filipe FoIque, 20 - 4. o

-Lisboa.

--..,..------..;-.----

Clinica de Santo António
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existem nos portos de pesca da
Nazaré, de Peniche e de Sesim­
bra, é comparatívamente escasso
o número dos que existem nos
portos algarvios - sobretudo nas

praias de costa aberta.

I .obr8 bairpo. eaonómiaos para
pesaRdore., ainda há muito

que fazer no Alililrve
E' verdade que alguma coisa se

tem feito em prol da terra algar­
via, e ainda recentemente foram
inaugurados 2 melhoramentos-2
sonhos que se transformaram em
realidade - como disse o cNotf­
cias do Algarve.-a Barragem do
Arade e a Doca de Olhão - mas

forçoso é reconhecer que outros
mais se impõem.
Dizia recentemente o jornal «O

Século», em artigo de fundo e sob
o título de Economia regional,
a propósito do ciclo de estudos e
conferências sobre economia re­

gional, inaugurado em Setúbal pe­
los professores e alunos do I. S.
C. E. e Financeiras: cA economia
regional! E' preciso ter alguma
vez tomado contacto com ela, ter
observado' o que representa para
o povo esta coisa, ao mesmo tem­
po simples e séria, de ter dinhei­
ro, para se poder fazer uma ideia
do que é a vida económica do
povo português.s
Ao comentar uma palestra que

em tempos fizemos na Casa do
Algarve, afirmava o chefe dos Ser­
viços de Acção Social, do Minis­
tério das Corporações, o sr. dr.
Quirino Mealha: «Também no Al­
garve existe um problema demo­
gráfico, tal como no Norte do
Pais. Há trabalhadores que re­

querem a montagem de indústrias
que façam aumentar os seus sa­
lárlos.»
Não vou repetir-me. Mas se se

verifica isso, porque' não instalar
no Algarve indústrias comple­
mentares das conservas de peixe,
a qual, com as crises de pesca,
periódicas ou não, lançam na in­
digência entre 6 a 10 mil operá­
rios das conservas e alguns mi­
lhares de pescadores?
Não se desconhece decerto, que

o nosso pafs importa cerca de 5
milhões de contos, por ano, em
metais em bruto e transformadce
em artefactos.
Sabe-se, porque foi dito por

quem de direito, que além da aí­
derurgla, que se vai montar no
Norte do Pais, necessitem-se de
oficinas de serralharia e de cons"
trução mecânica, que, além-de da­
rem trabalho a muitos operários,
evitariam o desequilfbrio da nossa
balança comercial em mais de 1
milhão de contos por ano, dispen­
sando a importação de parte
das manufacturas resultantes doo
metais.
E com a montagem das oficlnss

se prende o desenvolvimento do
ensino técnico no Algarve.,

«E' sabido que é no campo das
indtlstrias sôlidamente alicerça­
das ém bases cientificas e tecno­
lógicas racionais, que hão-de tra­
var-se as batalhas de futuro, sen­
do exactamente esse o campo em
que a Nação procura ansiosamen­
te o caminho do seu desenvolvi­
mento e da sua libertação econó­
mica.-disse recentemente o sr.

director-geral do Ensino Técnico,
ao justificar a criação de mais
uma Escola Comercial e Indus·
trial - a de Castelo Branco.
Na Casa do Algarve de Lisboa,

que tem por motivo inspirador as·
imagens da Escola de Sagres e
dos navegadores que fizeram proe
jectar o nome de Portugal por to·
do o Mundo, - bastando recor­
dar-nos que durante 60 anoQ noli
gloriosos séculos XV e xvi, sb­
mente os portugueses conheciam
a rota do caminho marítimo para
a india - fica bem homenagear
os jornalistas que mais se têm
destacado no bom combate do re­
gionalismo algarvio.
Porém, tal como dizia o Infante

D. Henrique para os capitães das
suas caravelas, é preciso ir mats
além •••

E hoje, com velocidade diferen·
te daquela em que a \lida se pro·
cessava no seu tempo.

,

Antonio de Sousa Pontes

nos, e 2 escolas partlculares, com
550 alunos.

.

Totalizam estes números, com
05 de Angola, uma população es­

colar de 554. 758 alunos, distribui­
dos. por 78.248 estabelecimentos
de ensino, a que há a acrescentar,
pelo menos, dois liceus (um femi­
nino, em Luanda, e outro misto,
em Lourenço Marques), com ine­
gável acréscimo da frequência do
ensino secundário.
Recentes diplomas, deve acres­

centar-se, vieram regular no Ul­
tramar o ensino médio e de grau
superior ao primário, dando espe­
cial' impulso ao desenvolvimento
do ensino t é c n i c o. Espera-se
mesmo - salienta-se num dos úl­
timos números da admirável .Re­
vista de Ensino» da Repartição
Central dos Services de Instrução
Pública de Angola, que, dentro
de poucos anos, a referida pro­
víncia e a de Moçambique pos­
suam institutos industriais e co­

merciais que formem não só con­

tabilistas, mas-também condutores
de obras públicas, condutores 'de
minas e qufmicos industriais.
No que respeita à preparação

cultural e formação profissional
feminina, é de anotar que o nú­
mero actual de alunas do ensino
liceal de Anstola é sensivelmente
de 50% da frequência total, o do
ensino profissional varia entre 15
e 50% e o do ensino primário
anda à volta de 40%, posição de
Que não devem ,divergir muito as
correlatísas percentagens de Mo·
çambique. , '

O problema das derivaçôes da
[uventude metropolitana para o

Ultramar, mõrmente para as duas

1\ S1\ IB. R t),'D,no 1\. referidas .províneias, e talvez tam­
n n bém para a Guiné, terá de ser

assim estudado, não' apenas no
t. f I ti quadro das correspondentes pos­gesto nrusco ez sa tar a ampa sibilidades económicas, mas tam­de uma velha caixa- a um canto.

Desde há muito ali tiuardara, os bém nos da valorização soci'al.
ii

• Uma digressão rápida sobre' o-
seus mais belos trajos de artista

montante das,contas públicas me.medfocre, aqueles, de que nunca
tropolitanas e ultramarinas, no

quisera privar-se, porque Unham referido ano de '1955, permitir-marcado qualquer dos poucos f
.

momentos felizes da sua existên- ·nos·á veri icar que às receitas,
cia, e nesse instante, como por despesas e sald@ das primeiras
magia, saltou-lhe para as mãos contas, nos totais de 6.487.228
.uma velha saia a que uma renda contos, 6.406.548 contos e 80.680
outrora linda, dava agora o aspec. contos, correspondem, nas ultra­

to ridículo de um esdar de miséria. marinás, os montantes de 4.946.912
i1J contos, 4.205.955 c@ntos e o sai-A pressa, enfiou-a no saco, que do de 740.957 contos, ou sejaatou, e saiu. Uma lágrima desli-'

quase cem vezes o da Metrópole.zou-Ihe pelo rosto. Contribuíram' p�ra tais resul·
. Três ou quatro pessoas, til o tados:
pobres ,como ela, aguardavam a Moçambiqtte - com 2.381.861
pesagem dos trapos. Mas o seu contos de receitas e 1.904.048
coração sobressaltou-sei eles contos de despesas..sendo, pois,examinavam-nos antes de os com-

o saldo positi\lo de 541.525.contosj
prar. Oxalá todos servissem... Angola - com 1.937.572 con­Bra a sua vez. O homem olhou-a, ,tos de receitas e 1.389.846 contosdesatou o saco. e tirou dele o que de despesas, sendo o saldo de'
estava ao de cima; 541.525 contos, em que se incluem

- Isto não serve, mulher. De IM.767 contos consignados aoresto, pouco pesa... Plano de Fomento; ,

E com um movimento rude, atl- O Estado da Indiá - com
rou um farrapo arrendado para o' 170.422 contos de receitas e
montão das coisas inúteis. 151.557 contos de despesas, sendo
Na palma da sua mão húmida, o saldo positivo de 58.865 contosj e

cafram algumas moedas geladas... A Guiné - com 159.555 contos
Daí por diante, as suas, recor- de receitas e 100.590 contos de

dações esta"am mortas" envolvi- despesas, sendo o saldo de 58.762
das para sempre no mais denso contos, em que se incluem 19.557
véu de neblina. contos de verbas consignadas ão

.Jooelyne Pinto Plano de Fomento.
Os próprios fndices de confian­

ça administrativa, que estes nú­
meros oferecem à juventude da
Metrópole, não podem deixar de
abrir novos horizontes à solução
dos seus problemas demográficos.
Ei além disso, de toda a con'lle·

niência não esquecer que a den­
sidade populacional de Angola
não �tinge ainda 4 habitantes por
quil6metro quadrado.
Lisboa. 11 de Junho de 1956.

andaram cerca de 9.'000 qui­
lómetros de «scooter.• para
visitar o nosso país.
Um desses rapazes escre­

via para o jornal da sua ter­

ra, falava alemão, inglês e

francês, tinha 19 anos de
idade e a sua profissão era

ferroviário.
Outro falava inglês e ale­

mão e ocupava-se como

«barman)).
O irmão deste falava ape­

nas alemão.
'

Trabalhava no

(CASA,DE SAUOE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Qomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO, ANTÓNIO

,Visado pala Comissão da Cansura
A11111i11 - ...

I AGUA PURA I

campo.
Finalmente, o Manfred

falava francês e alemão e

era soldador.
Co.nvém frisar que o «bar-

Maleul Moreno

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, &7.

Só a oonleguirá com­

prando um filtro ale­
mio PURIFY na

Agência Comercial
e Maritima do Sul

Vila Real de Santo António
..._-------.��


